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apresentação

A aprendizagem pode ocorrer a partir de circunstâncias fortuitas,
como o encontro com certa pessoa, a leitura de um livro, a perda de

um ente querido, a assistência a determinado filme. Ou pode ocorrer
também como consequência de um curso, de uma aula, de

realização de um trabalho escolar. A aprendizagem pode se dar a
partir de situações totalmente informais, ou pode ser o resultado de
uma ação planejada e intencional com o é a de sala de aula, ou a de

uma relação pai-filho. 
Jorge La Rosa (2002). 

	
	 A presente publicação contém textos e imagens resultantes de 
projetos unificados promovidos por servidores e servidoras do Centro de 
Artes (CA) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) no ano de 2022. 
Ela está arranjada por cinco núcleos: Artes Visuais, Cinema, Design, Artes 



Cênicas e Música, conforme a organização estrutural dos colegiados desta 
Unidade. No total constam oitenta e três (83) projetos com imagens e trinta 
e seis (36) sem registro fotográfico, sendo esses uma parte dos projetos 
existentes e realizados no CA.
	 As ações ilustradas nesta publicação representam uma retomada 
aos encontros presenciais, porém muitas atividades se mantiveram de forma 
remota devido ao sucesso e abrangência. Cabe salientar que o importante 
não é a maneira como os projetos são realizados, mas sim, que eles de 
fato aconteçam. Para ilustrar e divulgar esses acontecimentos é que tal 
material gráfico tem seu propósito e com isso reforçar o quanto é relevante 
valorizar as instituições públicas, gratuitas e de qualidade. Destaca-se que 
mesmo com as atividades de forma remota ou híbrida, sempre mantiveram 
a excelência das ações desenvolvidas. Por fim, gostaríamos de agradecer 
aos (as) coordenadores (as)  que nos enviaram seus materiais para mais 
uma publicação que já acontece desde 2010 tornando-se mais um registro 
visual importante da memória do Centro de Artes.
.

Diagramadora Josiane Santos e Costureira de Espetáculo-Cenário Larissa Martins

Referência: LA ROSA, Jorge [org]. Psicologia e educação: o significado do aprender. 
5. Ed. – Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002.



artes visuais
Bacharelado e Licenciatura



Como um meio de reverberação das pesquisas desenvolvidas no 
PhotoGraphein – Núcleo de Pesquisa em Fotografia e Educação, através do 
projeto de pesquisa ‘Do Pincel ao Píxel - sobre as (re)apresentações de sujeito 
mundo em imagens’, criou-se em 2020 o PhotoGraphein Podcast, disponível 
em https://photographein-pesquisa.com.br/podcasts/ e no Spotify. A 
pesquisa objetiva discussões sobre as imagens na contemporaneidade, 
refletindo acerca dos seus recursos de produção e suas reverberações 
na sociedade. E são tais discussões que mobilizam o podcast, do qual já 
constam duas temporadas: a primeira, intitulada ‘Edward Hopper e o Cinema’, 
com nove episódios; e a segunda, ‘Elogio às Sombras’, com cinco episódios.

Coordenação: Cláudia Mariza Mattos Brandão
PhotoGraphein Podcast
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Este projeto de pesquisa em poéticas visuais investiga a arte por meio de  
materiais reaproveitados (sobras materiais) e mídias digitais com o intuito 
de desenvolver propostas que são  ecologicamente “amigáveis”, bem como 
explorar meios físicos e virtuais de apresentação desta produção. Ações, 
caminhadas e leituras em grupo estimulam a produção de propostas 
artísticas que abordam a arte e a ecologia, a subjetividade humana (i.e. o 
gênero), as práticas e contextos sociais, geográficos e políticos na região 
de Pelotas, local/global quando são pertinentes ao processo de criação dos 
colaboradores (alunos dos cursos de graduação e pós-graduação-Mestrado 
em Artes Visuais PPGAVI, atual PPGARTES/UFPel). 

Coordenação: Alice Jean Monsell 

Sobras do Cotidiano e Contextos dx Artista - 
Deslocamentos físicos e virtuais 



Arquivos e Acervos de Artes Visuais
Coordenação: Thays Tonin

O Projeto “Arquivos e Acervos de Artes” propõe em diálogo com as demandas 
de estudantes, caminhos prático-teóricos para o ofício do(a) historiador(a) 
da arte e do(a) profissional formado(a) em Artes Visuais.  O projeto convida 
estudantes a pensarem a importância do registro de  exposições e obras 
questionando-se sobre o processo de institucionalização do artista no 
sistema de arte. Trata-se, neste aspecto, de compreender o “arquivo” e o 
“acervo” como conceitos fundamentais para os atuais debates da História 
da Arte, considerando-os como uma arquitetura imaterial operativa, 
um sistema de enunciados que permite atualizar diferenças, rever 
descontinuidades, cortes e rupturas discursivas da história da arte.
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A formação docente é um processo que ocorre durante toda a vida, produzida 
pelos professores em seus contextos de trabalho e pelos futuros docentes, 
em processos de estágio. O projeto desenvolve processos e práticas em 
Artes Visuais que estabeleçam relações entre teoria/prática para os futuros 
professores, promovendo a interação dos acadêmicos com a comunidade 
escolar, na forma de ações educativas planejadas que contribuam para a 
melhoria da qualidade do ensino público e formação de professores. Atende 
à necessidade da Formação em Extensão  integrada ao currículo do Curso 
de Artes Visuais Licenciatura – Integralização da Extensão.

Coordenação: Maristani Polidori Zamperetti

Processos e práticas em Artes Visuais na 
formação docente em contextos escolares



Compartilhando saberes
Coordenação: Thaís Cristina Martino Sehn

Este projeto é um espaço para alunos, professores e convidados 
compartilharem conhecimentos específicos e experiências que enriqueçam 
a formação dos docentes e discentes. Através do projeto foram convidados 
profissionais para conversar com os alunos da disciplina de Agenciamento 
Profissional, como os designers Felipe Holman e Valder Valeirão, e a dra. 
Maitê Brahm. Além disso, foram organizadas uma oficina e três exposições: 
“Desarte”, com os folders da disciplina Lab. de Arte e Design; “Quando a luz 
falta”, com os trabalhos da discp. Fund. do Desenho II aplicados em caixas 
de fósforo; e, “Eduardo & Mônica”, que ilustrava a famosa música da Legião 
Urbana com desenhos feitos na discip. Fund. do Desenho I.
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O Projeto foi criado com o intuito de fomentar a produção artística nos dias 
de isolamento social e a suas partilhas a partir do levantamento da produção 
artística realizada por artistas que residem em Pelotas, em outras cidades 
Brasileiras e em outros países, inicialmente mulheres, artistas, professoras 
e pesquisadoras  que enfrentam as restrições sanitárias impostas pelo 
COVID 19, assim como, a realização de trabalhos artísticos no contexto da 
casa e vizinhanças.  O resultado da investigação poderá nos conceder um 
outro modo de estar na casa ativado pela ludicidade, e/ou a vulnerabilidade 
revelar-se lúdica. 

Coordenação: Eduarda Azevedo Gonçalves

A casa, as janelas e as redes sociais como continentes dos 

fazeres e da partilha da arte contemporânea durante e 

após a pandemia do COVID -19, a partir do sul do Brasil



Estudo sobre a profundidade
Coordenação: Martha Gomes de Freitas

Estudo sobre a profundidade é um projeto de pesquisa prático e teórico que
promove encontros e discussões em torno do que pode ser compreendido 
como profundidade no campo da arte. Desde o início do projeto estamos 
explorando, tendo como linhas de condução a minha produção poética 
e a dos alunos envolvidos, formas de discutir este termo - refletindo e 
ampliando a consciência de um olhar crítico sobre o entorno e sobre a 
produção em arte a partir desta orientação.
Integrantes: Luka Vargas, Mainô Caetano, Paola Fredes, Renan Soares, 
Stela Kubiaki

14

15



A Central de Artes: os técnicos artistas e seus territórios de atuação é 
um Projeto Unificado que engloba servidores técnicos administrativos 
atuantes em ações de pesquisa, ensino e extensão que tem por finalidade 
integrar essas atividades ao atendimento de alunos, professores, técnicos 
e comunidade em geral. A partir de ações, surge dentro desse contexto 
novas formas de pensar e agir dentro de um centro tão diversificado. O 
grupo de técnicos buscou a criação de um projeto que favoreça encontros, 
convergências de interesses, construção de vínculos e sentidos de 
pertencimento. Pretende-se fortalecer a interação com a comunidade 
acadêmica e sociedade por meio da troca de conhecimentos. 

Coordenação: Josiane Duarte dos Santos Crizel

Central de Artes: os técnicos artistas e seus 
territórios de atuação



A SALA - Ações de produção e difusão cultural
Coordenação: Laura Borsa Cattani

Concepção e realização de atividades artísticas e de difusão cultural, 
tanto presenciais quanto virtuais, vinculadas à Galeria de arte A SALA do 
Centro de Artes da UFPel, visando integrar a capacitação dos discentes na 
produção de exposições artísticas, desde sua elaboração até sua execução 
e difusão, com os desafios de produzir arte e conectar com a comunidade 
e agentes do campo da arte tais como artistas, produtores, curadores, 
críticos, educadores, etc. As atividades estavam vinculadas a projetos 
de ensino e pesquisa, promovendo debates, workshops, produção crítica 
e ações de integração, sempre partindo das exposições e proposições 
artísticas em torno da Galeria.
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Este projeto situado em contexto Latino-americano atenta às 
audiovisualidades insurgentes, sobretudo, em relação aos enquadramentos 
e dissidências de corporalidades, de sexualidade e de gênero, em 
contraponto aos discursos cishetronormativos patriarcais e coloniais 
hegemônicos no audiovisual regional e transnacional, em uma perspectiva 
que se afilia ideologicamente à vertente Latino-americana dos Estudos 
Culturais como um fazer político, que instiga a um olhar invertido (em 
contraponto), descolonial e não subalterno. Estão vinculados a este projeto 
o Festival Internacional de Videodança do RS e o Festival Internacional de 
Videoarte SPMAV, realizados de maneira híbrida (virtual e presencial)

Coordenação: Rosângela Fachel de Medeiros 

Audiovisualidades insurgentes - enquadramentos 
e dissidências - na América Latina Contemporânea



Leituras do Presente
Coordenação: Rogerio Vanderlei de Lima Trindade

Leituras do Presente é uma ação extensionista cujo principal objetivo 
é propor o debate sobre questões relacionadas a arte da atualidade. 
Estabelecendo o diálogo entre a Universidade Federal de Pelotas, o Centro 
de Artes e a comunidade da Região Austral do Rio Grande do Sul por meio 
da interlocução com pesquisadores, historiadores, teóricos, curadores 
e artistas. O seminário Leituras do Presente integra os discursos sobre 
a arte do presente, seus dispositivos e sinaliza algumas direções sobre 
abordagens e vetores conceituais oriundos do fenômeno artístico atual.
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O projeto propõe a criação de impressos, vídeos, fotografias, pinturas e 
outros veículos da arte, que envolvam o processo de observação e produção 
por meio de deslocamentos físicos na cidade de Pelotas e na região. A 
produção artística resultante será partilhada em exposições, mostras, 
intervenções urbanas, ensaios visuais e em publicações cientificas, anais 
de evento, periódicos, bibliografias, entre outros. A pesquisa é prático 
teórica, envolve locomoções físicas, a realização de produções artísticas e a 
reflexão teórica. O projeto é vinculado ao Grupo de Pesquisa Deslocamentos, 
Observâncias e Cartografias - DesloCC (CNPq/UFPel). 

Coordenação: Eduarda Azevedo Gonçalves

Os deslocamentos como práticas que concebem 
paisagens e cartografias na arte contemporânea a 
partir do sul do Brasil



XI Seminário de Pesquisa do Mestrado em Artes 
Visuais - SPMAV

Coordenação: Clóvis Vergara de Almeida Martins Costa

O XI Seminário de Pesquisa do Mestrado em Artes Visuais (11º SPMAV), 
realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais , do Centro 
de Artes da Universidade Federal de Pelotas , na edição de 2022, propôs a 
reflexão e o debate acerca do contexto dos reencontros, territorialidades e 
utopias na pesquisa em arte. Através de palestras, GTs, exposições e oficinas, 
o seminário ativou os reencontros com os espaços físicos na universidade, 
bem com as trocas entre saberes de outros lugares. Aproximações e 
distanciamentos que situam nossos lugares de fala, de escuta, de sonho, 
de afeto e de afirmação do fazer/pensar a pesquisa em arte.
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A presente pesquisa, de caráter prático-teórico, visa desenvolver 
procedimentos e estratégias artísticas por meio da produção sistemática 
e continuada no campo da pintura, a fim de promover a reflexão acerca 
dos cruzamentos e contaminações na elaboração do campo pictórico. 
Lançando mão de procedimentos de contato, impressão e impregnação do 
suporte pictórico, propõe-se a reflexão crítica sobre o estatuto da imagem 
no campo pictórico. Deste modo, a dimensão prática da pintura servirá 
de escopo para a produção teórica. Seminários, publicações e exposições 
fazem parte da metodologia empregada na pesquisa, buscando o diálogo 
com pares acadêmicos no âmbito das práticas pictóricas contemporâneas.

Coordenação: Clóvis Vergara de Almeida Martins Costa

Problemas de pintura: distensões na prática da 
pesquisa em arte



Projeto Arte na Escola - Polo UFPel
Coordenação: Nádia da Cruz Senna

Nosso objetivo recai sobre a formação continuada dos professores 
atuantes na rede educacional de Pelotas, para tanto disponibiliza 
materiais instrucionais imagéticos, bibliográficos e práticas que envolvem 
a comunidade escolar e a universidade a fim de debater e desenvolver o 
conhecimento artístico. As ações se organizam a partir da disponibilização 
gratuita do acervo, oficinas, seminários, mediações e rodas de conversa em 
instituições de ensino, espaços informais ou alternativos; propiciando um 
repertório reflexivo e crítico em torno da arte, compreendendo as instâncias 
culturais e educacionais.
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O projeto articula ações de ensino, pesquisa e extensão em torno do 
Desenho da Figura Humana. Promovemos intervenções, mostras didáticas, 
mediações, aulas abertas, oficinas, minicursos e palestras com o objetivo 
de atualizar discursos, ampliar repertórios e promover o debate em torno 
de identidades, subjetividades, performances e representações da figura 
humana na arte e na cultura contemporânea.

Coordenação: Nádia da Cruz Senna

Desenho de Figura Humana: 
ações poéticas e pedagógicas



PETELECO: revista eletrônica do PET Artes Visuais
Coordenação: Nádia da Cruz Senna

A revista eletrônica PETELECO é um produção do grupo PET Artes Visuais, 
evoluiu de um antigo jornal já veiculado pelo grupo, que trazia notícias do 
curso, convites para eventos e  pautas sobre arte e cultura. Reformulamos 
o projeto para o formato web, com intenção de dar ampla visibilidade 
para as produções artísticas e acadêmicas, oportunizando formação, 
intercâmbio, fruição e reflexão para o grupo envolvido, para a comunidade 
universitária, artistas, professores, pesquisadores e demais interessados 
em arte e cultura.
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O projeto investiga um grupo de artistas/educadores(as) para resgatar 
protagonismos marcantes em nossa Instituição, cujos processos poéticos 
e metodológicos foram e são importantes para a formação em artes, 
o ensino e o sistema das artes. Nossa intenção busca valorar e revelar 
os/as protagonistas dessa história em constante transformação, junto 
a comunidade universitária, escolar e demais interessados em arte e 
cultura. Vamos contar as histórias extraordinárias daqueles e daquelas 
que construíram pontes entre tradição e ruptura, para que a arte e seu 
ensino continuassem a trajetória de impacto e ascensão em nossa cidade, 
reverberando em escala nacional e internacional.

Coordenação: Nádia da Cruz Senna

De inquietações e encantamentos: experiências 
poéticas, de ensino e formação



VII SIGAM – Simpósio Internacional de Gênero, Arte 
e Memória

Coordenação: Nádia da Cruz Senna

O VII SIGAM – Simpósio Internacional de Gênero, Arte e Memória  evoca a 
Esperança como potência e prática de resistência, com intenção de refletir 
sobre o momento atual da Terra, assolada por um modo de vida insustentável, 
com excessos de toda ordem que ameaçam a sobrevivência das espécies, 
das comunidades, a nossa própria existência. Porque é preciso reativar a 
conexão com a natureza que é parte de nós, força geratriz, alteridade e 
transformação, convocamos a comunidade acadêmica e interessada para 
praticar a esperança, experimentar a inquietação criativa, reforçar posturas 
crítico-reflexivas, existências e reexistências. 
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O projeto retoma saberes e fazeres, associados ao feminino, como o 
bordado, a costura, o crochê, o desenho, a poesia, a roda de leituras e 
conversas. Promovemos oficinas em intercâmbio com outros grupos e a 
comunidade interessada, para articular conhecimentos em torno de fazeres 
artesanais, poéticas artísticas e pensamento feminista.  O espaço da oficina 
potencializa a experimentação, instaura o diálogo e desafia os grupos 
a refletirem sobre o espaço da mulher no mundo e na arte, visibilizando 
protagonistas e produções, que ensaiam outras formas de percepção e 
modos de expressar, ultrapassando cerceamentos e hierarquias, para 
acolher, incluir e transformar.

Coordenação: Ursula Rosa da Silva

Tecendo Poéticas Feministas: 
crochê, bordado e poesia



Lugares-Livro: dimensões materiais e poéticas
Coordenação: Helene Gomes Sacco

O projeto busca aprofundar as reflexões sobre a produção de publicações 
artísticas e livros de artista, bem como a relação com a leitura, escrita, 
produção e distribuição de livros de forma independente. Por sua 
característica, híbrida e transdisciplinar, pode ser utilizado como 
estratégia de expansão e propagação das mais diferentes pesquisas em 
arte. Nas análises de trabalhos é destacada a potência poética e interativa 
que os livros oferecem como um campo de relação com o leitor, público, 
participante. Partimos das pesquisas de artistas e autores como referências 
para chegar nas pesquisas individuais de cada participante do projeto.
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O projeto investiga a relação entre as artes visuais e a aids desde o Brasil 
a partir da análise de obras, artistas e exposições atravessadas pela 
epidemia. Procurando preencher lacunas na historiografia da arte no país 
e, simultaneamente, propondo revisões críticas aos estudos já existentes, 
procura-se discutir o contexto nacional em sua especificidade, marcada 
pela invisibilidade, e em relação ao panorama internacional, no qual o tema 
tem sido revisitado com frequência. Tendo como referência os estudos 
de Michel Foucault, Douglas Crimp e Marcelo Secron Bessa, interessa à 
esta investigação debater os discursos da enfermidade contemplando sua 
condição abjeta quando do seu surgimento no final do século XX.

Coordenação: Ricardo Henrique Ayres Alves

Histórias da arte e histórias da aids desde o 
Brasil: discursos sobre o corpo e a enfermidade 
na arte contemporânea



Ilustração Digital (Básico)
Coordenação: Ricardo Perufo Mello

Este projeto pretende facilitar a transição do processo de desenho e pintura 
tradicional para o digital através de ações como oficinas e cursos, com a 
intenção principal de buscar familiarizar seus participantes com interfaces 
e softwares digitais (como Adobe Photoshop, Krita e ZBrush), permitindo 
domínio e fluidez no processo criativo nessa modalidade.
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Coordenação: Cláudia Mariza Mattos Brandão

ARTEIROS DO COTIDIANO

O projeto é vinculado às disciplinas Artes Visuais na Educação II e III, focadas
nas possibilidades metodológicas do ensino de AV na Educação Básica. 
Prevê a realização de atividades teóricas e práticas na área, oportunizando 
à comunidade escolar discussões poéticas acerca das relações humanas 
com o meio e, aos acadêmicos, o desenvolvimento de práticas docentes em
sintonia com a realidade escolar. Em função da realidade pandêmica, nessa
edição o projeto ofereceu curso de formação continuada para professores 
da rede, contemplando indiretamente seus objetivos iniciais, propiciando 
a construção de um diálogo afinado com as necessidades comunitárias e 
preparando os acadêmicos para os estágios supervisionados. 



PhotoGraphein vai à Escola
Coordenação: Cláudia Mariza Mattos Brandão
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O projeto de extensão “PhotoGraphein vai à Escola” tem como objetivo 
propor práticas e reflexões acerca das vivências cotidianas e seus 
imaginários em diferentes contextos. Ele é pautado na associação entre 
a linguagem fotográfica, os processos educativos e a formação docente. 
Com o afastamento social imposto pela situação pandêmica, em 2022, o 
projeto focou em processos de mediação artística, realizadas em exposição 
virtual, voltadas para professores formados ou em formação. As atividades 
foram desenvolvidas em parceria com o Coletivo Engasga Gato, durante a 
exposição fotográfica (virtual) “Ficções do Eu”, da artista Ana Gilbert.



cinema
Cinema de Animação e Cinema e Audiovisual



Plataforma KineCom
Coordenação: André Luis Porto Macedo

É uma rede social que promove a interação de profissionais, produtoras, 
estudantes, curiosos e interessados na produção de filmes de animação.
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Produção de capítulo de livro sobre crítica e curadoria em cinema, 
buscando refletir sobre as práticas adotadas na disciplina Crítica de 
Cinema, ministrada pela proponente no curso de Cinema e Audiovisual 
da UFPel desde 2013. A construção do texto contempla alunos e egressos 
do curso. O capítulo também aborda o movimento das associações de 
críticos de cinema.

Coordenação: Ivonete Pinto

Crítica de cinema – Teoria e prática – perspectiva 
da graduação em cinema e audiovisual da UFPel



Cinematografias periféricas – estéticas e 
contextos não hegemônicos

Coordenação:  Ivonete Pinto

Organização e publicação de livro sobre Cinematografias Periféricas, a fim 
de registar uma trajetória profissional dedicada ao tema e, ao mesmo tempo, 
contribuir para a bibliografia da disciplina “Cinematografias Periféricas”, 
ministrada pela pesquisadora, que conta com raros referencias teóricos 
no Brasil. O projeto também prevê uma fase de divulgação em congressos, 
feiras e festivais de cinema, etapa ainda em curso.
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O presente projeto de pesquisa visa uma investigação a respeito da 
formação de público para cinematografias nacionais, frente à hegemonia 
dos conteúdos hollywoodianos. A pesquisa é um desdobramento da 
minha tese “Cinescrita das salas universitárias de Cinema no Brasil” e o 
objetivo é realizar uma pesquisa de campo na Argentina e na Espanha 
para investigar propostas e projetos de distribuição alternativa de filmes 
nacionais em cada país. 

Coordenação: Cíntia Langie

Formação de público para cinematografias 
nacionais: Brasil, Argentina e Espanha



Apichatpong - o blog de crítica de cinema da UFPel
Coordenação: Ivonete Pinto

O projeto de extensão “Apichatpong – o blog de crítica de cinema da 
UFPel” nasce com a proposta de incentivar e dar visibilidade à área de 
reflexão, através da produção textual dos alunos dos cursos de cinema da 
UFPel (Cinema e Audiovisual e Cinema de Animação). Três eixos principais 
balizam o projeto: incentivo à escrita, visibilidade da produção teórico-
crítica dos alunos de diversas disciplinas e diálogo com os leitores do 
amplo universo da internet.
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Cine UFPel é a sala de cinema digital da universidade cujo objetivo principal 
é, através do cinema, contribuir para formar seres humanos mais sensíveis, e 
com uma noção de responsabilidade e compromisso com um mundo melhor. 
Com sessões periódicas, a sala voltou a funcionar de forma presencial em 
março de 2022, atuando como importante dispositivo cultural da cidade, ao 
dar acesso gratuito ao cinema de arte e independente. A curadoria centra-
se em filmes de temáticas relevantes, com foco no cinema brasileiro. Outro 
objetivo do projeto é levar ao alcance das pessoas aqueles filmes que não 
circulam nas janelas tradicionais. 

Coordenação: Cíntia Langie
Cine UFPel - sala universitária de cinema



Cine UFPel para escolas e Asilos
Coordenação: Cíntia Langie

Trata-se do braço mais social do Cine UFPel. O objetivo principal do projeto 
é proporcionar sessões de cinema comentadas, dirigidas à escolas públicas 
de Pelotas e região e aos asilos da cidade, proporcionado um momento de 
lazer em uma sala de cinema adequada, e colaborar na formação cultural 
do público alvo.  São exibidos filmes adqueados a cada um dos públicos, 
conforme faixa etária. Nas sessões para as escolas a exibição é precedida 
de debate e conversa sobre o filme exibido, tanto do ponto de vista da 
temática da obra, quanto da linguagem do cinema. 
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O Laboratório Acadêmico de Produção de Vídeo Estudantil possui um 
conjunto de seis ações de abrangência nacional. Entre elas, destacam-
se o Cineclube Estudantil, que conta com mais de 200 vídeos produzidos 
por alunos da educação básica, o projeto de pesquisa em andamento, 
a revista Roquette-Pinto, o Canal do YouTube, cursos voltados para a 
produção de vídeo estudantil, além da organização de livros e aplicativos 
relacionados ao PVE.

Coordenação: Josias Pereira 

Laboratório Acadêmico de Produção de vídeo 
Estudantil 



Circuito - produção e difusão audiovisual
Coordenação: Cíntia Langie

O projeto CIRCUITO trata-se de uma Iniciativa dos cursos de Cinema para 
oportunizar a realização de vídeos, filmes e outros produtos audiovisuais, 
bem como para a produção e organização de eventos de difusão de obras 
audiovisuais para a comunidade. A proposta é atuar como um circuito 
alternativo de produção e difusão, com um viés sociopolítico, voltado para 
temáticas anticapitalistas e de respeito à diversidade.
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O projeto consiste na exibição de filmes e na realização de debates com 
o público, expandindo a experiência do espectador através da reflexão 
coletiva. A programação é organizada com base em mostras temáticas 
que traçam uma linha de pensamento e priorizam obras de difícil 
acesso, que não atingem o circuito comercial da cidade e se distanciam 
da visão hegemônica de entretenimento. O intuito é que os estudantes 
possam discutir a arte cinematográfica com pessoas de diversas faixas 
etárias e também de fora do âmbito acadêmico. As sessões acontecem 
semanalmente no Cine UFPel.

Coordenação: Roberto Ribeiro Miranda Cotta

Zero4 Cineclube



Produção de Vídeo Estudantil 
Coordenação: Josias Pereira 

O projeto incentiva professores da educação básica a produzirem vídeos 
estudantis com aplicativos livres. Baseados em teorias como semiótica, 
neurociência e metodologias ativas, os vídeos de ficção, documentário e 
animação contribuem no processo educacional dos alunos, tornando o 
ensino mais dinâmico, interativo e envolvente.
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Projeto de ensino com ênfase na reflexão sobre a produção audiovisual 
experimental frente aos novos tempos, visando estimular o desenvolvimento 
de produtos inovadores, realizados por acadêmicos dos cursos de Cinema da 
Universidade Federal de Pelotas, nos mais diversos formatos e tecnologias 
(hibridação). Foco na experimentação em Cinema Vertical. 

Coordenação: Wagner Iván da Rosa Pirez

Projeto Audiovisual Experimenta



design
Design Gráfico e Design Digital



A Designeria é a Empresa Júnior dos cursos de Design que em 2020 
completou 10 anos. É administrada por acadêmicos/as e coordenada pela 
Prof.ª Dr.ª Helena de Araújo Neves em colaboração com a Prof.ª Dr.ª Patricia 
Lopes Damasceno. Objetiva oferecer serviços de qualidade, com custo 
reduzido, que abranjam áreas do Design Gráfico e Digital. Assim, busca 
atender uma parcela do mercado (interno e externo à UFPel) que carece 
de projetos em Design, contudo sem condições de contratar escritórios 
com expertise de mercado. Portanto, trata-se de um projeto com fins 
pedagógicos que tem a missão de proporcionar uma experiência de Design 
e de Gestão aos/às estudantes – devolvendo à sociedade os investimentos 
depositados neles/as.

Coordenação: Helena de Araújo Neves 

DESIGNERIA - EMPRESA JÚNIOR DE DESIGN



Vitrine SulDesign
Coordenação: Thaís Cristina Martino Sehn

O Vitrine SulDesign é um blog criado em 2016 dedicado à divulgação dos 
cursos da UFPel de Design Gráfico, Design Digital e Design de Jogos. O 
objetivo deste espaço é reunir publicações sobre eventos, vagas de estágio, 
projetos de pesquisa, editais, entre outros assuntos. O endereço do blog é 
http://wp.ufpel.edu.br/vitrinesuldesign/
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Criado em 2017 pela Profª. Drª. Helena de Araújo Neves tal projeto, com foco 
em pesquisa, tem por escopo focos temáticos orientados pela docente – 
em especial no nível de Iniciação Científica. Em geral são pesquisas que 
envolvem os seguintes saberes: Marketing, Design Estratégico, Gestão, 
Empreendedorismo e Inovação, ou seja, áreas próximas e complementares 
ao Design e que devem ser estimuladas para que os discentes dos cursos 
de Design gerem conhecimento e inovação. Tem o intuito ainda de reunir 
acadêmicos em torno de discussões comuns; para estimulá-los pelo fazer 
científico e também para produzir conhecimento articulando saberes 
necessários ao campo do Design.

Coordenação: Helena de Araújo Neves 

DESIGN ESTRATÉGICO: GESTÃO, MARKETING, EMPREENDEDORISMO E 

INOVAÇÃO COMO ALIADOS ÀS PESQUISAS E AOS PROJETOS EM DESIGN



Colapso Visual
Coordenação: Chris de Azevedo Ramil

Iniciado em março de 2020, junto à pandemia de Covid-19 no Brasil, este 
projeto se deu através de desafios postados diariamente no Facebook, 
com a participação de 181 pessoas, durante o isolamento social. Para 
despertar o olhar para o que há ao redor e explorar a percepção visual e 
a sensibilidade estética dos participantes em suas casas, propunha-se a 
realização de fotografias com várias temáticas. Entre 2021 e 2022, investiu-
se na catalogação das imagens e foram criados e publicados os vídeos que 
integram a exposição virtual dos 300 desafios, nas redes sociais Facebook e 
Instagram - @colapsovisual. O trabalho foi encerrado em setembro de 2022 
e o resultado segue disponível para visitação na internet.
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Esse projeto surge como forma de repensar as disciplinas Design de 
Personagens e Jogos,  com ações via digital. Mais do que nunca, percebemos 
que a relevância da cultura no dia a dia e cabe a nós, designers, artistas, 
agentes culturais, a produção e disseminação desse imaginário de forma 
crítica e responsável. Aliando os esforços realizados nas disciplinas, 
trabalhos de conclusão de curso e demais discentes interessados, produz-
se conteúdo online acercas das temáticas e se disponibiliza à comunidade 
via plataformas gratuitas. Espera-se mostrar à comunidade a produção da 
Universidade, estimular os discentes a produção e coloca-los em contato 
com profissionais, gerando estratégias de inserção e parcerias.

Coordenação: Mônica Lima de Faria

Design de Jogos e de Personagens no Imaginário da 
Cultura Pop



Suldesign Galeria
Coordenação: Nadia Miranda Leschko

O projeto unificado com ênfase em extensão denominado Suldesign 
Galeria se refere à construção, inserção e gestão de uma galeria de design 
temporariamente localizada no hall do Auditório 2 do Centro de Artes da 
UFPEL, cito a Rua Alberto Rosa, 62, ligada ao Colegiado dos Cursos de 
Design e mais especificamente ao setor Suldesign Estúdio.
Suldesign Galeria objetiva expor projetos e obras da área de Design, os quais 
compreendem a produção de servidores e alunos dos cursos de Design 
do Centro de Artes da UFPEL bem como de profissionais convidados ou 
selecionados mediante edital. 
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Consiste na análise da visualidade e materialidade nos acervos do 
Centro de memória e pesquisa História da Alfabetização, Leitura, Escrita 
e dos Livros Escolares - Hisales (FaE/UFPel). Os cadernos de alunos, 
cadernos de planejamento de professoras, livros para o ensino da leitura 
e da escrita, livros didáticos produzidos no RS, impressos e materiais 
didático-pedagógicos e demais elementos da cultura material escolar, são 
investigados pelas imagens, projeto gráfico e editorial, e produção gráfica, 
associados aos aspectos didático-pedagógicos, de determinada época. 
Contribui-se, assim, com a constituição da história da educação, bem como 
com a história e memória gráfica do design local, regional e nacional.

Coordenação: Chris de Azevedo Ramil

Visualidade e materialidade nos acervos do 
Centro de memória e pesquisa Hisales



Suldesign Estúdio: 
Laboratório de Design Gráfico e Digital

Coordenação: Nadia Miranda Leschko

O Suldesign Estúdio é um laboratório de design vinculado ao colegiado 
dos cursos de Design da UFPel, o qual oferece aos alunos atividades de 
ensino de formação complementar no desenvolvimento de projetos 
aplicados. O laboratório atua exclusivamente no âmbito institucional da 
UFPEL, ao desenvolver projetos de design voltados para as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão da Universidade, ou seja, cada nova demanda 
de projeto de design, uma nova ação é executada por uma equipe de alunos, 
técnicos e/ou professores específicos.
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artes CÊNICAS
Dança e Teatro



O presente projeto surge da necessidade de dar visibilidade para as 
questões relacionadas à dança no estado do Rio Grande do Sul. Há na 
história da dança no Estado, apesar da longa prática dessa arte, lacunas 
muito grandes no que diz respeito às organizações, principais personagens 
e o ideário que sustentou sua existência. A proposta é a de escrever essas 
histórias com vistas ao seu registro e análise das suas características, 
considerando as diferentes regiões e os diversos gêneros. Através do 
entendimento da trajetória da dança esperamos dar luz ao contexto da 
dança na contemporaneidade.  A ação principal do projeto foi o mapeamento 
da dança no RS, sob a coordenação da profa. Dra. Maria Falkembach.

Coordenação: Carmen Anita Hoffmann

Aspectos Históricos da Dança no RS
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Estudo das danças afrodiaspóricas, latinas e estadunidenses conectadas 
direta e indiretamente a Cultura Hip-Hop, assim como suas reverberações 
nas Américas a partir da filosofia africana “Ubuntu”. Investiga a estética e 
técnica e os processos artísticos e educacionais na contemporaneidade 
fomentando a reflexão sobre as epistemologias do sul, decoloniais e 
afrodiaspóricas. Alinha-se as prerrogativas da Lei 11.645/08 acerca do ensino 
da história e cultura africana, afro-brasileira e; do Projeto de Lei 376/2021, 
que declara de relevante interesse cultural estadual a “Cultura Hip- Hop” 
em todas as suas manifestações no Estado do RS. Site <https://wp.ufpel.
edu.br/lua/ https://> <www.youtube.com/watch?v=pq5FUGaKZdw>

Coordenação: Ana Cristina Ribeiro Silva

L.U.A. | Laboratório Ubuntu 4A 
(Afeto.Arte.Afrodiaspóricas.Américas)



Teatro do Oprimido na Comunidade
Coordenação: Fabiane Tejada da Silveira

Projeto de Extensão TOCO – Teatro do Oprimido na Comunidade, criado 
no Centro de Artes da UFPel em 2010, articula seus objetivos pautados, 
principalmente, nas reflexões dos teóricos Augusto Boal e Paulo Freire. As 
contribuições de nossos estudos e pesquisas, fundamentam a elaboração de 
ações que se comprometam com a problematização de discursos e condutas 
opressivas na sociedade, afim de contribuir para as transformações destes 
discursos e condutas em busca de processos de emancipação e humanização. 
O TOCO desde 2022 estrutura uma proposta de ação na Associação de Pais e 
Amigos de Pessoas com Deficiência-APAJAD- Pelotas e em outros espaços 
comunitários, alicerçada na expressão artística e no diálogo.
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O Núcleo de Folclore e Culturas Populares da UFPel - NUFOLK é um projeto 
de extensão universitária que se caracteriza por oportunizar a vivência, 
investigação, promoção, educação e difusão das artes populares por meio de 
diferentes estratégias, parcerias e possibilidades de inserção comunitária 
e que fomenta e desenvolve também o intercâmbio cultural com agentes 
e coletivos locais e com organizações do Brasil e exterior, bem como atua 
em prol da valorização da cultura popular.  O NUFOLK configura-se como 
um projeto que tem se consolidado como referência na UFPel através das 
distintas iniciativas que lidera e participa, atuando como articulador das 
pautas inerentes à cultura popular. 

Coordenação: Marco Aurelio da Cruz Souza

Núcleo de Folclore e Culturas Populares da 
UFPel - NUFOLK



LADRA - Laboratório de Dramaturgia
Coordenação: Marina de Oliveira

Na ação “Grupo de teatro do Pelotense”, Alice Pereira Buchweitz, Luiza 
Louzada dos Reis, Vitoria Vergara, Louis Macedo Wotter, Barbara Cruz 
Nunes e Nicole Pires Gonzales ministraram oficinas de teatro para vinte 
alunos do Colégio Municipal Pelotense, com a mediação do prof. Joaquim 
Lucas Dias dos Santos. Como resultado, apresentou-se a peça “Projeto K: 
uma festa fora de controle”, com direção e dramaturgia de Barbara Cruz 
Nunes, Luiza Louzada dos Reis e Nicole Pires Gonzales. A ação “Historias 
del Aquelarre” consistiu em uma oficina remota de criação dramatúrgica 
ministrada por Dayanna Michelle Canon Perez para sete estudantes de 
teatro colombianas. O LADRA tem coordenação da prof. Marina de Oliveira.
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O projeto visa a criar um espaço-encontro de estudo no qual os conceitos que 
atravessam o campo das artes da cena possam ser aprofundados. O projeto 
define seus caminhos como sendo um estudo bibliográfico/documental 
para debater e se analisar os conceitos e as nuances diferenciais entre os 
conceitos selecionados. Objetiva construir com os estudantes os alicerces 
teóricos através da construção de uma disciplina/vida/rotina de estudos 
e fichamentos dos materiais textuais selecionados. O conceito “estudo” é 
compreendido como o grau extremo de um desejo (studium), no sentido 
agambiano do termo, de se produzir uma condição de vida permanente.

Coordenação: Aline Castaman

Estudo de conceitos no campo das artes da cena

 

 

 
CONVITE  

PROJETO DE ENSINO 
 
 

ESTUDO DE CONCEITOS NO CAMPO 
DAS ARTES DA CENA 

 
 
 
 

Encontros virtuais contínuos de estudo 
Segunda-feira 18h às 20h 

 
 

Coordenadora: Dra. Aline Castaman 
Curso de Teatro – Licenciatura 

 
 

Interessados? 
Inscrições e mais informações: 

acastaman@ufpel.edu.br 
 
 

Site institucional: 
https://wp.ufpel.edu.br/teatroexperiencia/projeto-de-ensino/ 



Da metodologia de pesquisa à ação: outras/novas 
maneiras de abordagens na formação de professores

Coordenação: Andrisa Kemel Zanella

O projeto de abordagem qualitativa e alicerçado no campo teórico 
metodológico da pesquisa formação, traz o viés experimental para a cena 
com o intuito de  construir uma proposta metodológica de ação para a 
formação de professores, a partir do cruzamento de três metodologias 
de pesquisas de doutorado que abarcam os estudos do Imaginário e das 
pesquisas (auto)biográficas. Tal direcionamento investe em outros modos 
de fazer e saber nos cursos de licenciatura de três instituições de ensino, 
Universidade Federal de Pelotas, Universidade Federal de Santa Maria, 
Universidade Federal do Pampa - Campus Bagé. 
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A proposta de pesquisa teórico-prática propõe realizar uma investigação 
sobre/através dos procedimentos vinculados à formalização do trabalho do 
ator e à prática pedagógica. O projeto pretende se configurar tanto como 
um espaço de investigação teórico-prática acerca dos alicerces formativos 
do trabalho do ator, como também ser um espaço crítico-reflexivo sobre 
os dispositivos metodológicos a serem estabelecidos pelos discentes/
artistas/futuros formadores na transposição didática dessa investigação, 
seja no âmbito formal ou informal. 

Coordenação: Aline Castaman

O fazer teatral e a transposição didática: travessia 
como lugar da experiência (Ação de Pesquisa: Da arte 
da representação à arte da vivência)



Sala de Figurinos
Coordenação: Larissa Tavares Martins

O projeto unificado com ênfase em extensão Sala de Figurinos tem como 
objetivo realizar cursos de capacitação, proporcionando que a comunidade 
tenha experiências sobre a compreensão e criação de peças de figurinos, 
adereços e cenários. Em 2022, foram realizadas mais 2 turmas do Curso 
on-line de Figurino que tem como intuito estudar o figurino como elemento 
importante na composição. O curso visa promover o desenvolvimento de 
olhares para a criação e construção do traje cênico e a relação com os 
outros elementos da visualidade da cena, oportunizando a ampliação da 
profissão e estudos na área. Além dos cursos, o Ateliê atua produzindo 
conteúdo digital, como desafios temáticos e publicações nas Redes Sociais. 
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Este projeto de pesquisa aborda a interdisciplinaridade entre artes visuais, 
dança, música, teatro, audiovisual e performance em relação à produção 
de conhecimento e o processo de ensino e aprendizagem da arte na 
contemporaneidade.
A pesquisa designa um corpo poético em um diálogo em torno dos eixos 
temáticos: corpo, espaço e visualidades. Para isso, exige que o pesquisador 
e o campo de pesquisa encontrem-se, dissolvam-se, produzindo o material 
de pesquisa e não coletando, apenas. Não se pretende validar ou reprovar 
determinada situação e sim atentar para o que se sucede, tirando partido de 
tudo aquilo que causa experiência ao pesquisador de arte.

Coordenação: Carmen Anita Hoffmann

Visualidades Tecidas pelos Corpos Poéticos na 
Contemporaneidade



Residências Artísticas
Coordenação: Carmen Anita Hoffmann

O projeto  organiza oficinas e workshops artísticos com convidados 
reconhecidos nas diversas áreas da dança e outras artes, possibilitando 
discussões e quebra de preconceitos sobre a área. A comunidade 
pelotense ainda tem uma visão fechada sobre a dança e o projeto vem para 
compartilhar informações a respeito de diversos tipos de dança. Além de 
promover a educação a partir do corpo.
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O Projeto tem foco na criação e apresentação de obras cênicas. Em 2022, o 
grupo Tatá realizou o curta-metragem Axêro, com recursos do PROCULTURA/
PELOTAS. Foi exibido em escolas, na comunidade e em eventos acadêmicos. 
Axêro tem textos de Gessi Könzgen, direção de Maria Falkembach, fotografia 
de Luis Gonçalves e desenho de som de Álvaro Rosacosta. Gessi Könzen e 
Jão Cruz são os protagonistas. A obra se conecta com o Projeto em ações 
de pesquisa e extensão: contribui com a arte nos currículos; investiga a 
recepção das obras; articula as perspectivas da arte e da ciência; analisa 
transformações epistemológicas no processo de criação e fundamentos da 
preparação corporal; discute o corpo no currículo escolar.

Coordenação: Maria Fonseca Falkembach

Tatá - Núcleo de Dança-Teatro



ARTES CÊNICAS E PRIMEIRA INFÂNCIA: 
BRINCAR, IMAGINAR, CRIAR
Coordenação: Andrisa Kemel Zanella e Vanessa Caldeira Leite

Este projeto tem como foco o ensino das artes cênicas para a primeira 
infância, a partir de ações específicas de estudo, vivência, criação, fruição 
e produção. Tal investimento deve-se ao fato de que a primeira infância (de 
0 a 5 anos) e sua relação com as artes da cena é um tema ainda pouco 
abordado curricularmente; pelo interesse em aprofundar os estudos e 
práticas em relação à experiência lúdica e estética das crianças pequenas;
pelas incertezas que um trabalho com crianças pequenas desperta nos 
acadêmicos em formação, sentida principalmente durante a realização do 
estágio na educação infantil.
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Aborda a produção de conhecimento e os processos de ensino e 
aprendizagem da Dança na escola contemporânea brasileira em 
relação aos movimentos artísticos para além do território escolar. Como 
principais objetivos estão: contextualizar o ensino de Dança na Educação 
Básica a partir de estudo histórico e legislativo sobre o tema, pesquisar 
possibilidades didáticas e metodológicas para o ensino de Dança na 
escola; e estudar o movimento artístico da Dança na contemporaneidade 
e suas características artístico-pedagógicas.

Coordenação: Marco Aurelio da Cruz Souza 

ENSINO CONTEMPORÂNEO DE DANCA NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: PEDAGOGIAS POSSÍVEIS 



Vivências Teatrais em Escolas
Coordenação: Vanessa Caldeira Leite e Andrisa Kemel Zanella

O Projeto de Extensão Vivências Teatrais em Escolas tem como foco principal 
a realização de oficinas de Teatro em escolas públicas, em contraturno, 
com o objetivo de desenvolver as potencialidades criativas e expressivas de 
crianças, adolescentes e jovens da Educação Básica. Destaca-se também a 
intenção de despertar o gosto pela artes em geral e, mais especificamente, 
apresentar a linguagem cênica como uma possibilidade de criação 
artística e fruição estética. E ainda, busca-se contribuir com a formação 
de indivíduos mais críticos, reflexivos, participativos e comprometidos com 
sua autoformação.
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Investigação com produções acadêmicas de cursos do CA. Orientada 
pelos métodos Estudos de Caso e Metanálise, visa: explorar e descrever 
especificidades das produção acadêmica no campo; identificar quadros 
teóricos e escolhas metodológicas; apontar panorama de parte da(s) 
tendência(s) de reflexão epistemo-metodológicas nas produções; refletir 
sobre denominações metodológicas, orientações e avalições de produções 
artísticas em instituições universitárias; e favorecer a identificação de 
estratégias e inspirar reorganizações institucionais para reconhecimento, 
legitimação e incentivo à produção artística. Oportuniza autoreflexão 
docente na função de orientador.

Coordenação: Eleonora Campos da Motta Santos 

Tendências Epistemo-metodológicas da produção 
de conhecimento em Artes



CIBERDANÇA: ESTRUTURA, ORGANIZAÇÃO E DINÂMICA NA 
CIBERCULTURA
Coordenação: Rebeca Recuero

A pesquisa visa  compreender e discutir a Ciberdança dentro do contexto 
social da Cibercultura, focando a sua estrutura (enquanto arte), sua 
organização (enquanto rede de pessoas) e sua dinâmica (proveniente dos 
sentidos produzidos).  Parte-se de que a Ciberdança parece não apenas 
ter uma estrutura particular - desde a coreografia, a relação do corpo 
e do bailarino, o “palco” onde ocorre, a simbiose com as tecnologias e o 
seu público virtual, como também depende de uma organização social 
proveniente das redes sociais online para produzir sentido e valores sociais 
que a caracterizarão. 
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Mais voltado à pesquisa em saúde mental desenvolvemos processos 
de criação a partir  de instaurações cênicas. Em 2022 buscou-se a 
ressignificação através de um questionamento: estamos em gaiolas? Entre 
os resultados desse segundo momento do projeto destaca-se a publicação 
de um artigo científico (Revista PSI UNISC 12/2022), de onde partiu-se da 
noção que o primeiro passo para sair da gaiola é perceber que estamos 
dentro dela. O escopo atual é o de dispensa da composição de personagens, 
ênfase na transdisciplinaridade do teatro e, ao invés de instaurações 
cênicas, a produção de sentidos teórico-práticos da “performance artivista”.

Coordenação: Ney Bruck

ARTE CONTEMPORÂNEA, PROCESSOS DE CRIAÇÃO E 
PSICANÁLISE: SAGRADO, AFETOS E SEGREDOS



Antropofagias no corpo e nas Artes da Cena 
Coordenação: Alexandra Dias 

Este projeto de pesquisa visa desenvolver ações que promovam estudos 
avançados sobre a antropofagia no corpo e na cena. Nesse sentido, vai 
se dedicar a pesquisar práticas espetaculares que operam através de 
mecanismos de incorporação e apropriação. O foco do trabalho serão 
espetáculos de dança, teatro e performance e processos de criação 
antropofágicos desenvolvidos por artistas tais como: Tamara Cubas, Jota 
Mombaça, e Teatro Oficina Uzyna Uzona. O projeto segue abordagem 
practice-led (pesquisa guiada pela prática), portanto irá se dedicar 
à produção de conhecimento por meio de estudos teóricos (revisão 
bibliográfica) em ressonância com a produção artística.   
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O projeto, que integra o Grupo de Pesquisa OMEGA – Observatório de 
Memória, Educação, Gesto e Arte, investigou contextos folclóricos afetados 
pela Pandemia do COVID-19, dentro e fora do Brasil, mapeando 28 eventos 
de artes tradicionais e populares, analisando efeitos da Pandemia nestes 
ambientes, especialmente sobre realização, adaptação, continuidade e 
postergamento, bem como impactos gerados e futuros. Teve parceria com o 
Núcleo de Folclore e Culturas Populares da UFPel – NUFOLK e a ABRASOFFA 
– Associação Brasileira de Organizadores de Festivais de Folclore e Artes 
Populares, e apoio da FURB - Universidade Regional de Blumenau, Abambaé 
Cia de Danças Brasileiras e Asociación Civil América Unida (Uruguai).

Coordenação: Thiago S. de Amorim Jesus e Carmen Anita Hoffmann

FOLK-COVID: Diagnóstico Internacional sobre os Impactos 

da Pandemia do Covid-19 em Contextos Folclóricos 



Poéticas Populares na Contemporaneidade
Coordenação: Thiago Silva de Amorim Jesus

O projeto de pesquisa Poéticas Populares na Contemporaneidade procura 
investigar noções epistemológicas e processos artísticos e educativos em 
torno dos campos abarcados pelas artes populares no contexto atual, de 
modo a problematizar conceitos como Tradição, Memória, Cultura Popular, 
Folclore e Parafolclore, bem como seus possíveis atravessamentos. 
Também é interesse do projeto propor e analisar Práticas Experimentais 
e Metodologias Criativas em Artes Populares, articulando-se através de 
perspectivas que protagonizem o papel do corpo, da dança, do folclore e 
das culturas populares no cenário contemporâneo.
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Projeto de Ensino do Curso de Licenciatura em Teatro da UFPel que prevê 
a qualificação do trabalho docente em teatro e o estreitamento dos laços 
entre professoras de estágio, estagiários e instituições parceiras escolares, 
comunitárias e universitárias. A Comissão de Estágios do Curso de Teatro 
da UFPel é formada pelas professoras de estágio do curso e através de 
várias ações pretende buscar a permanente qualificação das práticas de 
ensino em teatro.

Coordenação: Maria Amélia Gimmler Netto 

Qualificação Docente em Teatro: Universidades, 
Escolas e Comunidades parceiras



Olhar para Si
Coordenação: Maria Amélia Gimmler Netto

Olhar para Si é uma proposta de trabalho sobre si mesmo orientado para 
o alongamento e relaxamento corporal de jovens e adultos a partir dos 14 
anos. O projeto prevê a realização de aulas práticas semanais com foco 
em exercícios de respiração consciente, realização de posturas corporais 
psicofísicas e meditação. 
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Tendo como foco a decolonialidade, desobediências epistêmicas e a 
descolonização dos saberes engendradas na performance, o projeto visa 
promover ações e investigações artísticas e pedagógicas em Artes Cênicas, 
estimulando o campo de conhecimento à pesquisa/criação e ensino 
das artes a partir de epistemologias do sul, decoloniais, anticoloniais, 
contracoloniais, descoloniais, afrodiaspóricas, indígenas, afrocêntricas, 
latinas e interssecionais. Em especial os saberes/fazeres do corpo em 
práticas performáticas de motriz cultural afro-ameríndias. Alinhado a Lei 
11.645/08 (LDB) através de temas em torno do ensino da história e cultura 
africana, afro-brasileira e indígena em todos os níveis da educação.

Coordenação: Manoel Gildo Alves Neto

Laboratório de Decolonialidade em Ações e 
Investigações Artísticas - Ladaia



A máscara na pedagogia do teatro
Coordenação: Moira Albornoz Stein

O projeto propõe o estudo de diferentes práticas teatrais de uso da máscara, 
na formação do ator/atriz e na criação cênica. Serão desenvolvidos estudos 
teóricos e práticos com ações de ensino, pesquisa e extensão, nas quais 
os alunos colaboradores possam aprofundar suas  experiências com a 
máscara teatral e exercitar a atuação como ministrantes de oficinas de 
diferentes estilos de máscaras teatrais. Será mantido um Grupo de Estudos 
da Máscara Teatral e serão oferecidas oficinas de ensino e extensão em 
Máscara Neutra, Máscaras Expressivas, Meias-máscaras expressivas e a 
máscara de Clown e/ou Palhaço. 
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MÚSICA
Bacharelado e Licenciatura



Grupo Iluminura: Pesquisa e Prática Musical 
Coordenação: Werner Ewald 

O “Iluminura” é um grupo interdisciplinar dedicado a prática da pesquisa e 
performance didático-musical. É formado por professores dos cursos de
bacharelado e licenciatura em música do Centro de Artes da UFPel. Objetivo 
Geral: Pesquisar repertório camerístico da chamada música historicamente 
informada e tradicional e propor sua interpretação. O grupo foi formado 
em março de 2016 e desde então tem atuado em diversos espaços, tais 
como: semanas acadêmicas dos cursos de música, encontros acadêmicos 
promovidos pelo Centro de Artes, aulas, festival SESC de música, eventos 
de história, literatura e música, entre outros. O grupo também tem realizado 
comunicações em eventos acadêmicos e produzido artigos. 
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O projeto Avendano Jr. a tradição do choro em Pelotas, tem como base a 
construção de acervo digital de sons e memórias sobre o choro na cidade 
de Pelotas, relacionadas ao músico que, ao longo de quase 40 anos atuou 
como cavaquinista, compositor de choros, consolidando sua história, e de 
seu grupo de músicos amigos, no Bar e Restaurante Liberdade. O projeto 
almeja tanto alcançar resultados acadêmicos com a publicação de artigos, 
apresentação em congressos e organização de eventos científicos e 
culturais, como consolidar o acesso do público ao acervo digital, nutrindo 
tanto a pesquisa como a produção de projetos artísticos como concertos, 
gravações e demais produções baseadas neste repositório.

Coordenação: Rafael Henrique Soares Velloso 

Avendano Júnior: a tradição do choro em Pelotas – A cons-
trução de um arquivo colaborativo da música e memória 
de Pelotas e região



Práticas Musicais de Imigrantes de Fala Germânica 
Coordenação: Werner Ewald 

O Projeto está voltado à pesquisa e estudo das práticas musicais como 
constitutivas de processos de memória e de negociação de identidades 
sócias, políticas, culturais e religiosas nas comunidades imigrantes de 
fala germânica, conhecidas como comunidades Teuto-Brasileiras. Tais 
comunidades, formadas inicialmente pelas levas de imigrantes europeus 
vindos ao Brasil no século XIX e primeiras décadas do século XX, são hoje 
continuadas por seus descendentes tanto em espaços urbanos como rurais. 
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A proposta do projeto é promover ações que complementem a formação 
dos estudantes e egressos do curso Bacharelado em Música - Canto 
da Universidade Federal de Pelotas, de forma a trazer ações em que 
os estudantes pratiquem, aprofundem, ampliem, reflitam, discutam e 
relacionem os diversos conhecimentos adquiridos ao longo de sua trajetória 
acadêmica. O projeto também pretende oferecer ações que abordem 
conteúdos não contemplados na grade curricular do curso e que sejam 
importantes para formação artística dos cantores. 

Coordenação: Cristine Bello Guse

Cantares: atividades complementares 
direcionadas à formação artística do cantor



Colaboração Pianística em Prática
Coordenação: Germano Gastal Mayer

Ensino e engajamento de pianistas, alunos da UFPel e comunidade, na 
colaboração com discentes dos cursos de música da universidade.  As ações 
aqui apresentadas são masterclasses: encontros pedagógicos com alunos 
selecionados apresentando repertório pianístico previamente definido para 
um(a) ministrante, diante de uma platéia de ouvintes. Além do benefício 
formativo advindo da interação, o aluno tem a oportunidade de expor o 
seu trabalho artístico para o público de colegas, acumulando experiência 
performática num contexto distinto das atividades semanais, convencionais, 
de ensino e aprendizagem. Ministrantes: Fernando Crespo Corvisier 
(FFCLRP-USP) e Maria Bernardete Castelan Póvoas (UDESC - Florianópolis).
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O Simpósio Internacional Música e Crítica vem dar sequência ao projeto 
homônimo, cujo prazo encerrou em meados deste ano, ao propor a sua 
quarta edição.
Visa aprofundar e divulgar as pesquisas em crítica musical periodista, 
contribuindo para a reflexão sobre as dinâmicas culturais e relações de 
poder a elas inerentes, bem como suas estratégias de ação.

Coordenação: Luiz Guilherme Duro Goldberg
Simpósio Internacional Música e Crítica



Música do Centro de Artes: Apresentações Artísticas
Coordenação: Cristine Bello Guse e Daniel Benitz 

Nosso objetivo recai sobre a formação continuada dos professores 
atuantes na rede educacional de Pelotas, para tanto disponibiliza materiais 
instrucionais imagéticos e bibliográficos e práticas que envolvem a 
comunidade escolar e a universidade a fim de debater e desenvolver o 
conhecimento artístico. As ações se organizam a partir da disponibilização 
gratuita do acervo, oficinas, seminários, mediações e rodas de conversa em 
instituições de ensino, espaços informais ou alternativos; propiciando um 
repertório reflexivo e crítico em torno da arte, compreendendo as instâncias 
culturais e educacionais.
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Projeto realizado ininterruptamente desde 2011 com o objetivo de elaborar 
quatro apostilas ilustradas e com áudios dos exemplos, ligadas às disciplinas 
de Harmonia I a IV dos cursos de Música-Bacharelado. Recentemente 
rebatizadas de “Harmonia Unificada”, são um material didático em língua 
portuguesa ao mesmo tempo conciso, instigante e abrangente. Para além 
da harmonia da música de concerto (harmonia “tradicional”), os quatro 
volumes abordam também outras tradições harmônicas do universo 
popular – este não estando restrito ao Jazz e à MPB, como é habitual, mas 
englobando também Blues, Rock, Pop, Tango, músicas folclóricas do mundo, 
etc. de forma a estimular a versatilidade musical dos alunos.

Coordenação: Guilherme Campelo Tavares

ELABORAÇÃO DE APOSTILAS DE HARMONIA



A crítica musical no Brasil
Coordenação: Luiz Guilherme Duro Goldberg

Este projeto de pesquisa visa aprofundar as ações iniciadas no projeto 
Oscar Guanabarino e a Crítica Musical no Brasil, ampliando seus objetivos 
a outros agentes culturais, especificamente críticos musicais, ativos no 
Brasil a partir do século XIX. Assim, ainda sobre Oscar Guanabarino, o foco 
recai em sua produção para o Jornal do Commercio (RJ), tanto no Folhetim 
Pelo Mundo das Artes, quanto na coluna Theatros e Música, no período 
1917-1937. Também o foco foi ampliado para o pianista, compositor e crítico 
Alexandre Levy, cujas críticas foram publicadas no Correio Paulistano (SP) 
durante o século XIX, em período ainda do Império.
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O projeto propõe reunir referenciais bibliográficos sobre a cultura do violão no 
RS entre o séc. XIX até a contemporaneidade. Dentro desse recorte, diversas 
biografias de violonistas e obras musicais não possuem registros. Busca-se 
sistematizar as notas e crônicas de jornais e revistas, partituras, fonogramas, 
programas de concerto, artigos, publicações científicas, blogs, sites, depoimentos 
e etc. Em síntese, propõe-se a estruturação de uma base de dados que oriente a 
catalogação e a consulta. O levantamento de fontes inéditas acerca da história 
do violão no RS, considerando os resultados parciais, tem gerado subsídios para 
outros trabalhos de pesquisa na área.

Coordenação: Márcio de Souza

o violão no rio grande do sul: referenciais 
históricos e biográficos 



LADO B - MÚSICAS IMPOPULARES
Coordenação: Guilherme Campelo Tavares

O projeto promove o estudo, a reflexão teórica, a vivência e a divulgação de 
diversos tipos de música hoje não tão populares, seja por seu perfil estético, 
distanciamento histórico ou falta de apelo comercial. A ação “Redemoinho 
de Sonhos” centrou-se na produção de faixas compostas e/ou arranjadas 
pelo coordenador do projeto, gerando desafios interpretativos e fonográficos 
que complementam a formação dos alunos, técnicos e professores 
colaboradores. Em 2021 iniciam o site e o canal do projeto no YouTube; neste 
último foram publicadas 7 faixas musicais e 10 episódios da ação “Histórias 
do Rock (podcasts)” – estas últimas abordando as diferentes eras do Rock, 
desde sua pré-história até o final dos anos 1960.
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O projeto de extensão Grupo VOX caracteriza-se por ser um grupo vocal 
misto de vozes adultas. Articula-se com as disciplinas de Laboratório Coral 
I, II e III, Regência II e III do curso de música-licenciatura. Executa vocal 
de distintos gêneros, períodos e estéticas e proporciona aos estudantes de 
música-licenciatura um campo para prática e pesquisa na área de canto 
coral , educação musical e regência.

Coordenação: Carlos Alberto Oliveira da Silva

Grupo Vox



GRUVI - Grupo de Violões da UFPel
Coordenação: Luciana Elisa Lozada Tenório

O GRUVI - Grupo de Violões da UFPel - apresenta como interesse 
estudar diferentes aspectos relacionados à performance musical, tendo 
como foco a prática/execução de repertório para violão em formações 
camerísticas diversas. 
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OUTROS PROJETOS
Dispositivos Analógicos
Coord.: Alexandre Severo Masotti

Deslocamentos poéticos das Sobras do Cotidiano no contexto pandêmico
Coord.: Alice Jean Monsell

Turno 2 – Pesquisa e criação artística 
Coord.: Daniela Llopart Castro 

BAILAR: Núcleo de Dança na Maturidade
Coord.: Daniela Llopart Castro 

Arquitetura escolar em Pelotas
Coord.: Estela Maris Reinhardt Piedras

O Sistema de Stanislavski como bússola para o ator e diretor na cena 
contemporânea
Coord.: Fátima Antunes da Silva

Leituras do drama contemporâneo
Coord.: Fernanda Vieira Fernandes

Ensino-aprendizagem no ensino superiro: reflexões sobre práticas avaliativas
Coord.: Flávia Marchi Nascimento

Gestão do Website PianoLab - UFPEL
Coord.: Germano Gastal Mayer
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OUTROS PROJETOS
Poéticas NO Espaço: ações, proposições, exposições e publicações
Coord.: Helene Gomes Sacco

Poéticas NO Espaço: investigações, proposições de formas de presença
Coord.: Helene Gomes Sacco

Fazendo um Som
Coord.: Isabel Bonat Hirsch

Formação Continuada em Educação Musical
Coord.: Isabel Bonat Hirsch

Estudos Interativos em Pesquisa Centrada no Violão como Objeto Artístico
Coord.: José Homero de Souza Pires Júnior

A Imaginária Sacra no Rio Grande do Sul
Coord.: Larissa Patron Chaves Spieker

Identidade portuguesa e conexão de mundos: história e representação 
no mundo lusófono
Coord.: Larissa Patron Chaves Spieker

Arquivos Vivos / Archives Vivantes
Coor.: Laura Borsa Cattani

Núcleo de Música Popular (NUMP) - FASE III
Coord.: Leandro Ernesto Maia
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OUTROS PROJETOS
Produção e Políticas Culturais: Formulação e Acompanhamento do Plano de 
Cultura de Pelotas
Coord.: Leandro Ernesto Maia

Te Liga no CA
Coord.: Luana de Melo Pereira

VII Encontro de Violonistas da UFPel
Coord.: Márcio de Souza

A pesquisa no LADRA - Laboratório de dramaturgia da UFPel
Coord.: Marina de Oliveira

Visualidades e Docência: emergências e contingências no Ensino de Artes Visuais
Coord.: Maristani Polidori Zamperetti

Tecnologia assistiva: Computação, Design e Terapia Ocupacional juntas pela 
mobilidade dos idosos na organização de um processo de patente
Coord.: Nádia Miranda Leschko

Abordagens Multiprofissionais em Inovações Sociais
Coord.: Nádia Miranda Leschko

BAHMUS - O podcast do bacharelado em música da UFPel
Coord.: Otavio Augusto Zanin Delevedove

Design, gênero e memória em fontes visuais/gráficas nos séculos XX e XXI
Coord.: Paula Garcia Lima



OUTROS PROJETOS
Janelas do feminino
Coord.: Paulo José Germany Gaiger

Coletivo Meiaoito: Investigação teórico/prática de técnicas teatrais e 
sistematização de procedimentos para a cena 
Coord.: Paulo José Germany Gaiger

Música, Diversidade e Produção do Conhecimento
Coord.: Rafael da Silva Noleto

Primeiras Impressões
Coord. Raquel Azambuja Santos

Link - Laboratório de Cursos Livres
Coord.: Régis Aguiar Dutra

Você não pode ficar de fora dessa! Oficinas de Arte Urbana do Grupo C.D.M.
Coord.: Ricardo Perufo Mello

A Carne da Imagem: apontamentos de cinema, vídeo e fotografia numa prática em pintura
Coord.: Ricardo Perufo Mello

Descomplicando os Fundamentos do Desenho de Observação
Coord.: Ricardo Perufo Mello

Programa Institucional de bolsas de iniciação à docência 
Coord.: Vanessa Caldeira Leite
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